
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 

Apresentação GAL ARDE 
Objetivo do Aviso:  
Candidatura do GAL ARDE à submedida 19.1 – Apoio 
Preparatório, do Programa de Desenvolvimento Rural 
para a Região Autónoma dos Açores 2014-2020 
(PRORURAL+), no âmbito do Aviso n.º12/2023, de 1 de 
agosto de 2023 

Agosto 2023 
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Área Geográfica: Território de Intervenção da ARDE 

 
 
 
 
                                        
 
 
 

 
          

      
 
 
 
 
 
 
 

 
Habitantes: 72.635 
 
Área: 329.30km2 
 

                 Imagem 1 
   Imagem2 

Legenda: 
 
Imagem 1: Concelho de Ponta Delgada 
 
N.º total de habitantes das 24 freguesias – 67.229 
 
Área Total do Concelho de Ponta Delgada – 231,89km2 
 
Imagem 2: Concelho de Vila do Porto 
 
N.º total de habitantes das 5 freguesias – 5.406 
 
Área Total do Concelho de Vila do Porto – 97,41km2 
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Representatividade da Parceria 
 
A presente parceria pretende dar continuidade ao trabalho de implementação de estratégias de desenvolvimento local, 
apresentando-se como a Parceria melhor posicionada no território para formular e implementar as mesmas para o território 
Ilha de Santa Maria e concelho de Ponta Delgada na Ilha de São Miguel.  

A Estratégia de Desenvolvimento Local (EDL) vai focar-se numa estratégia conjunta com abordagens integradas que 
promovam a coesão económica, social e territorial do território de intervenção. Dada a experiência da ARDE na gestão de 
fundos comunitários, o detalhe da estratégia de desenvolvimento para o território de intervenção basear-se-á nas 
conclusões do trabalho a realizar no âmbito da conceção da Estratégia de Desenvolvimento Local. Não obstante, tem já 
presente o conceito estruturante, o qual deverá incidir nos seguintes eixos de intervenção: 

EIXO 1. EMPREGABILIDADE E COMPETITIVIDADE: 

Vertente que pretende promover o emprego e a criação de empresas em zonas rurais, contribuindo para a fixação dos jovens 
e para a diminuição da taxa de desemprego nas zonas rurais. 

EIXO 2. SERVIÇOS BÁSICOS DE APOIO À POPULAÇÃO: 

Vertente que compreende a existência de uma dotação interessante de equipamentos nas áreas da educação, da saúde, da 
cultura, do desporto e outros serviços de proximidade, sob gestão e dinamizadas por parceiros do território (Municípios, 
Freguesias, IPSS, Associações e outras Organizações da Economia Social), mas sobretudo posicionados nas sedes de concelho 
e freguesias limítrofes, com os espaços predominantemente rurais a sofrerem de problemas de desertificação e 
envelhecimento, verificando-se, igualmente um défice de qualificações, importando desenvolver e apoiar a coesão social e 
territorial e a empregabilidade, criando, igualmente, amenidades para a atração de novas pessoas e investimentos. 

EIXO 3. PATRIMÓNIO CULTURAL, AMBIENTE E SUSTENTABILIDADE: 

Natureza, ambiente e paisagem; agricultura, pecuária e floresta; gastronomia e produtos locais de qualidade; animação 
cultural e património religioso; desportos náuticos, pesca artesanal e pesca desportiva; serviços à população, etc. Estes 
recursos são considerados como domínios de oportunidade – de aproveitamento, de valorização e de promoção.  
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PROCESSO DE ENVOLVIMENTO DOS PARCEIROS E DAS COMUNIDADES LOCAIS: 

Trabalhar em Desenvolvimento Rural/local, implica unir vontades e criar nos atores consciência e competências para, de 
forma concertada, melhor promoverem e gerirem o seu próprio crescimento. Trata-se de um processo comunicacional, que 
deverá despoletar na estrutura do GAL e na população alvo das intervenções, uma postura pró ativa no sentido de promover 
e dinamizar o seu território. 

Neste novo período de programação, pretende-se reforçar as dinâmicas criadas, recorrendo a uma matriz de trabalho que 
assente num conjunto de ferramentas organizacionais para garantir que a implementação das ações de animação e projetos 
de desenvolvimento sejam realizados com níveis de participação e adesão com escala e alargá-la a novos públicos e atores 
económicos e sociais.  

O grande objetivo do GAL ARDE é a união dos parceiros / união do território de intervenção, independentemente das 
fronteiras administrativas, no sentido de um crescimento socioeconómico assente em sinergias e que capte a dinâmica 
social/massa crítica oriunda dos diversos parceiros, através da dinamização de um processo de aprendizagem com a 
partilha das experiências e conhecimentos de todos os parceiros, onde se vai fomentar e tirar partido de três aspetos que se 
consideram fulcrais: 

 Ligação dos parceiros ao território de intervenção e aos vários setores socioeconómicos; 

 Articulação efetiva e potencial entre os parceiros; 

 Articulação entre os parceiros e a Estrutura Técnica do GAL. 

A oportunidade de construir uma estratégia de desenvolvimento conjunta e participada torna possível o delineamento de 
um conjunto de intervenções cujo foco se centrará no desenvolvimento sustentável do território de intervenção, uma vez 
que poderá existir a partilha de recursos e de massa crítica.  
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Representatividade da Parceria por Concelho 
     
 
Concelho de Ponta Delgada: 
 

Designação  Setor de Atividade 
Tipo 
Entidade 

Freguesia 

Câmara Municipal Ponta Delgada 1. Administração Pública 
Câmara 
Municipal 

São Sebastião 

Junta Freguesia Fajã de Cima 1. Administração Pública Junta 
Freguesia 

Fajã de Cima 

Junta Freguesia Ginetes 1. Administração Pública 
Junta 
Freguesia 

Ginetes 

Junta Freguesia de Livramento 1. Administração Pública 
Junta 
Freguesia Livramento 

Junta Freguesia de Mosteiros 1. Administração Pública 
Junta 
Freguesia 

Mosteiros 

Junta de Freguesia de Covoada 1. Administração Pública 
Junta 
Freguesia 

Covoada 

Junta de Freguesia de São Pedro 1. Administração Pública 
Junta 
Freguesia 

São Pedro 

Câmara Comércio e Indústria Ponta Delgada 
1. Atividades administrativas e dos serviços 
de apoio 

Coletivo São Pedro 

Santa Casa Misericórdia de Ponta Delgada 

1. Atividades de saúde humana e apoio social; 
2. Comércio por grosso e a retalho; 
3. Educação; 
4. Transporte e Armazenagem;  
5. Atividades Imobiliárias 

IPSS São José 

Cooperativa Agrícola Bom Pastor 1. Comércio por grosso e a retalho Coletivo Arrifes 

Cresaçor – Coop. Regional Economia Solidária, CRL 

1. Atividades de saúde humana e apoio social; 
2. Educação; 
3. Transporte e Armazenagem; 
5. Agricultura e Produção Animal, Caça, 
Floresta e Pesca; 
6. Alojamento, Restauração e Similares 
7. Atividades Artísticas, de Espetáculos, 
Desportivas e Recreativas 

IPSS Fajã de Baixo 

Associação Norte Crescente 

1. Atividades de saúde humana e apoio social; 
2. Agricultura e Produção Animal, Caça, 
Floresta e Pesca; 
3. Alojamento, Restauração e Similares 

IPSS Capelas 
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Associação Juventude de Candelária 
1. Outras atividades de serviços; 
2. Educação; 
3. Atividades de saúde humana e apoio social 

IPSS Candelária 

Casa Povo de Santo António 

1. Outras atividades de serviços; 
2. Atividades de Saúde Humana e Apoio 
Social; 
3. Educação 

IPSS Santo António 

Casa Povo de Arrifes 
1. Outras atividades de serviços; 
2. Atividades de Saúde Humana e Apoio 
Social 

IPSS Arrifes 

Cooperativa Agro-Ginetes, CRL 1. Comércio por grosso e a retalho Coletivo Ginetes 

A Granja - Soc. Representações de Produtos para Agricultura e Pecuária, Lda 
1. Comércio por grosso e a retalho; 
2. Atividades Imobiliárias; 
3. Industrias Transformadoras 

Empresa São José 

 
Autoatlantis Automóveis, Lda 

1. Atividades Administrativas e dos serviços 
de apoio 

Empresa São Sebastião 

 
Associação Solidaried’Arte 

1. Atividades de Saúde Humana e Apoio 
Social; 
2. Comércio por grosso e a retalho; 
3. Outras atividades de serviços; 

Coletivo São Pedro 

Quintal dos Açores - Fernando Sousa & Filhos, Lda 

1. Indústria Transformadora; 
2. Comércio por grosso e a retalho; 
3. Agricultura e Produção Animal, Caça, 
Floresta e Pesca; 
4. Alojamento, Restauração e Similares 

Empresa Candelária 

Queijaria São Miguel de Rodrigues & Salgado, Lda 
1. Indústria Transformadora; 
2. Alojamento, Restauração e Similares; 
3. Atividades Imobiliárias 

Empresa Arrifes 

Associação Pais e Amigos das Crianças Deficientes do Arquipélago os Açores 1. Atividades de saúde humana e apoio social IPSS São Sebastião 

UMAR/Açores - Associação para a Igualdade e Direitos das Mulheres 1. Outras atividades de serviços IPSS São Sebastião 

Fundação Pauleta 

1. Atividades artísticas, de espetáculo, 
desportivas e recreativas; 
2. Atividades de Saúde Humana e Apoio 
Social; 
3. Comércio por grosso e a retalho; 

ONG São Roque 
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Concelho de Vila do Porto: 
 
 

Designação  Setor de Atividade Tipo Entidade Freguesia 

Câmara Municipal de Vila do Porto 1. Administração Pública 
Câmara 
Municipal 

Vila do Porto 

Junta Freguesia de Santa Bárbara 1. Administração Pública Junta Freguesia Santa Bárbara 

Junta Freguesia de Santo Espírito  1. Administração Pública Junta Freguesia Santo Espírito 

Junta Freguesia de Vila do Porto 1. Administração Pública Junta Freguesia Vila do Porto 

Junta Freguesia de Almagreira 1. Administração Pública Junta Freguesia Almagreira 

Junta de Freguesia de São Pedro 1. Administração Pública Junta Freguesia São Pedro 
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Associação Cultural Maré de Agosto 

1. Outras atividades de 
serviços; 
2. Atividades Artísticas, de 
Espetáculos, Desportivas e 
Recreativas 

Coletivo Almagreira 

Associação de Pescadores Ilha de Santa Maria 1. Outras atividades de 
serviços 

Coletivo Vila do Porto 

Associação Juvenil da Ilha de Santa Maria 
1. Outras atividades de 
serviços 

Coletivo Santa Bárbara 

Casa do Povo de Santo Espírito 

1. Outras atividades de 
serviços;  
2. Atividades Financeiras e 
de Seguros  

Coletivo Santo Espirito 

Talhos Ilha do Sol, Lda 

1. Comércio por grosso e a 
retalho; 
2. Agricultura e Produção 
Animal, Caça, Floresta e 
Pesca 

Empresa Vila do Porto 

 
 

Caráter 
Privado 

45%
Caráter Público

55%

Natureza Jurídica dos Associados  no 
Concelho de Vila do Porto

Caráter Privado

Caráter Público
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Representatividade da Parceria Em termos Territoriais 

 
 
 

 
 

A representatividade da parceria no território da ARDE é de 100% uma vez que temos parceiros em ambos os concelhos do 

território, sendo que em Santa Maria temos parceiros em todas as freguesias de ilha.  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 11

 

 
 

Diversidade da Parceria por Setores de Atividade de acordo com a 
lista das secções de Atividades (CAE-Rev.3) 

 

                               Concelho de Ponta Delgada: 
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                              Concelho de Vila do Porto: 
 
 

 

 
De acordo com a listagem das secções de atividades previstas na Revisão 3 dos Códigos de Atividade Económica – CAE, os 

parceiros da ARDE representam 13 setores de atividade, alcançando assim 100 pontos no que respeita ao critério de seleção 

“Diversidade da Parceira”.  

Tenha-se presente que as entidades que constituem a parceria do GAL são representativas dos diversos setores de atividade 

económica e social e articulam-se de forma diferenciada com as suas áreas de intervenção 
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Diversidade da Parceria por Setores de Atividade de acordo com a 
lista de setores de atividade a considerar na Orientação n.º1/2023 

 

    

 
De acordo com a listagem dos setores de atividade a considerar conforme Orientação n.º1/2023 – EDL, os parceiros da 

ARDE representam 14 setores de atividade, alcançando assim 90 pontos no que respeita ao critério de seleção B3 – 

Envolvimento da Parceira.  
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Órgãos Sociais da Associação 
 

Órgãos Sociais – Composição nominal: 

Os órgãos sociais são eleitos em Assembleia Geral, sendo esta, constituída pelos seus associados de forma rotativa. 

De acordo com os Estatutos da Associação, são órgãos sociais da Associação: a Assembleia Geral – Órgão Deliberativo, a 

Direção – Órgão executivo, e o Conselho Fiscal – Órgão Consultivo, constituídos da seguinte forma: 

 

 A Assembleia Geral é constituída pelos membros efetivos da Associação no pleno gozo dos seus direitos. A Mesa da 

Assembleia Geral é constituída pelos seguintes elementos: 

Presidente: Junta de Freguesia de São Pedro, representada por José Manuel Resendes Leal 

Vice-Presidente: Junta de Freguesia de Santo espírito, representada por António Isidro Braga Sousa  

Secretário: Junta de Freguesia de Ginetes, representada por Paulo César Araújo Pavão  

 

 A Direção é constituída por cinco membros: 

Presidente: Câmara Municipal de Ponta Delgada, representada por Pedro Filipe Rodrigues Furtado. 

Vice-Presidente: Câmara Municipal de Vila do Porto, representada por Bárbara Pereira Torres de Medeiros Chaves. 

Secretário: Câmara do Comércio e Indústria de Ponta Delgada, representada por João Manuel Pires de Medeiros. 

Tesoureiro: Santa Casa da Misericórdia de Ponta Delgada, representada por Raquel Pacheco Cymbron Barbosa Silva. 

Vogal: CRESAÇOR – Cooperativa de economia Solidária, CRL, representada por Nélia Patrícia Cabral de Viveiros. 
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 O Conselho Fiscal é constituído por três membros eleitos pela Assembleia Geral: 

Presidente: Junta de Freguesia de São Pedro/concelho de Vila do Porto, representada por António Jorge Cabral 

Monteiro 

1º Vogal: Associação Juventude de Candelária, representada por Lúcia de Fátima Tavares Costa Pereira 

2º Vogal: Casa do Povo de Santo António, representada por Sónia Maria Arruda Cabral ou por Cláudia Sofia Medeiros 

Costa 

As competências destes órgãos e respetivo funcionamento são estipuladas de acordo com o previsto nos seus estatutos. 

 

O Órgão de Decisão do GAL é a sua direção, a qual é constituída pelos cinco associados. Cada associado tem direito a um 

voto. A direção é constituída por 60% de privados, garantindo o poder de decisão dos parceiros económicos e das 

associações. 
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Adequação da estrutura orgânica às funções a desempenhar - 
Recursos Humanos do GAL  

 

O GAL é constituído por uma equipa técnica composta por profissionais com larga experiência no desenvolvimento rural e 

na promoção do desenvolvimento económico no seu território, tendo já sido responsável pela dinamização de projetos de 

impacto relevante no âmbito das gerações Leader, nomeadamente projetos de cooperação e projetos de promoção 

territorial. 

A Estrutura Técnica Local (ETL) é constituída por um coordenador, por três técnicos, sendo um deles animador local, e por 

um administrativo. 

 

Nome Habilitações Regime Contratual Funções que 
desempenham 

Observações 

Recursos Humanos existentes 
Andrea Braga Guedes Licenciatura em Relações 

Internacionais 
Contrato de Trabalho com termo Coordenadora Técnica da ETL Admitida em 21 de Novembro 

de 2005  
 

Ana Paula Amaral Machado Licenciatura em Gestão de 
Empresas 

Contrato de Trabalho com termo Técnica Superior da ETL Admitida em 18 de março de 
2002  

 

Jorge Miguel Amaral Benevides Licenciatura em Gestão de 
Empresas 

Contrato de Trabalho com termo Técnico Superior da ETL Admitido em 1 de outubro de 
2014 

Cristina Elisabete Batista Bairos  Licenciatura em Animação 
Educativa e Sóciocultural 

Contrato de Trabalho com termo Animadora Sociocultural da ETL Admitida em 10 de Outubro de 
2006 

Rui Filipe Furtado Rodrigues de 
Melo Guedes 

9.º Ano Contrato de Trabalho com termo Técnico Administrativo da ETL Admitido em 22 de Dezembro 
de 2006 

 

Considerando que a equipa técnica é de 5 elementos, a pontuação a atingir será de 50 pontos. 
 


